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Senhor Presidente,
Senhor Secretÿirio-geral,
Distintos delegados,
Minhas Senhoras e meus Senhores,

Em nome do Governo da Rep6blica de Angola aproveito esta
oportunidade para felicitar o Senhor Vuk Jeremic, pela sua elei(;ÿo ÿl
presidencia da presente sessÿo da Assembleia Geral e assegurar o
apoio do meu pais no cumprimento da Vossa missÿo.

iÿ convic(;ÿo da delega(;ÿo angolana de que, sob a presidencia de
Vossa  Excelencia,  esta  sessÿo  confirmar&  a  import&ncia  da
Assembleia Geral na busca de solu(;(ÿes para quest6es candentes que
afectam a humanidade, contribuindo assim para um mundo que seja
mais seguro e justo.

Gostaria igualmente de expressar o nosso reconhecimento & Sua
Excelencia Senhor Nassir Abdulaziz AI-Nasser pela forma sabia e
exemplar como conduziu os trabalhos da sessÿo precedente.

Sa6do ainda o Senhor Secretÿlrio-geral das Na(;6es Unidas, Ban Ki-
moon, pelo dinamismo que tem imprimido & ac(;ÿo da nossa
organiza(;ÿo. Neste particular, que me seja permitido agradecer a visita
que efectuou ao meu pais, em Fevereiro deste ano, por ocasiÿo das
comemora(;(ÿes do 10° anivers&rio da Paz em Angola, em que teve a
oportunidade de se inteirar dos avan(;os da reconstru(;ÿo do meu pais,
bem como da consolida(;ÿlo das institui(;6es democraticas.

Senhor Presidente,

A presente sessÿo da Assembleia Geral decorre num contexto
internacional de profundas transforma(;Ses politicas, econ6micas e
sociais, traduzindo a pertinÿncia do tema central do nosso debate.
Efectivamente, garantir a Paz e a Seguran(;a Internacionais; Erradicar a
pobreza e garantir o desenvolvimento; Proteger o Meio Ambiente e
salvaguardar os ecossistemas para as gera(;6es vindouras; as
Altera(;6es Clim&ticas; Garantir o primado do direito nas rela(;ÿes
internacionais; Promover e garantir a defesa dos direitos humanos, sÿo
desafios ingentes com que nos confrontamos.



A estes desafios acrescem outros que requerem igualmente a atengÿo
prioritaria da nossa Organiza(;ÿo, nomeadamente o desarmamento, o
combate ao crime organizado, a implementagÿo da estrategia de luta
contra o terrorismo, a persist6ncia de conflitos armados e o seu
impacto na vida das popula(;6es.

Tendo uma experi6ncia de guerra dolorosa que ainda tem reflexos na
vida das populag(ÿes, Angola considera que o diÿllogo e a negocia(;ÿo
sÿo as vias para a resolu?ÿo pacifica dos conflitos.

Angola continuar& a cumprir as suas obriga?6es e assumir as suas
responsabilidades no piano internacional, em especial no que diz
respeito & Africa, e em particular no quadro regional e dos
agrupamentos  econ6micos  e  politicos  em  que  esta  inserida,
nomeadamente, a SADC, CPLP, CEEAC e Grandes Lagos.

Senhor Presidente,

A crise econ6mica e financeira internacional, ao afectar todos os paises
do mundo, exige solu(;6es que passam pela reforma do sistema
econ6mico-financeiro e do comercio internacional de modo a servir,
numa perspectiva global, os interesses de todos os paises.

Neste contexto, o meu Governo reitera o apoio &s iniciativas visando a
liberaliza?ÿo do comercio internacional, no &mbito da Ronda de Doha.
A reforma das institui(;6es reguladoras do sistema econ6mico e
financeiro internacional assume uma import&ncia crucial para garantir
maior fluidez e transparencia na afecta?ÿo de capitais para os paises
menos desenvolvidos, categoria na qual se enquadra a maioria dos
paises africanos.

Nesta 6ptica, e essencial que se tomem medidas adequadas visando
refor?ar o apoio as ac(;(ÿes internacionais de desenvolvimento
sustentÿlvel, assim como o aumento dos recursos financeiros do
or(;amento das Na(;Ses Unidas, atraves de contribui?6es que permitam
a nossa Organiza(;ÿo cumprir com o seu mandato de forma eficiente.

A Confer6ncia Rio + 20, ao renovar os compromissos com o
desenvolvimento sustent&vel contidos na Agenda 21 adoptada, oferece
uma base s61ida na defini(;&o de politicas a nivel nacional e
internacional para garantir o bem-estar social, econ6mico e ambiental
dos nossos povos.



Constatamos que nÿo obstante os progressos registados, persiste a
necessidade da comunidade internacional traduzir os compromissos
assumidos em ac(ÿSes em prol do alcance do desenvolvimento
sustentavel. Para Africa e o meu pals, em particular, julgamos
necess&rios esfor(ÿos redobrados da comunidade internacional para
aqueles fen6menos que amea(ÿam reverter os progressos alcangados
no nosso desenvolvimento. A Seca e a Desertificagÿo, as Altera?Ses
Clim&ticas, as calamidades naturais, a reduÿo de biodiversidade, a
rapida urbaniza?ÿo, entre outros, sÿo fen6menos que afectam
negativamente os esfor?os de desenvolvimento do mundo.

Senhor Presidente,

O Conselho de Seguranga joga um papel preponderante na preven?ÿo
e resolu?ÿo de conflitos e na manuten?ÿo da paz em conformidade
com as atribui?Ses que Ihe sÿo conferidas pela Carta das Na?6es
Unidas.

O tema central, objecto do nosso debate, interpela-nos para a
necessidade da reforma do Conselho de Seguranÿa e para o
imperativo de uma representa?ÿo equitativa de todas as regiSes do
mundo pelo alargamento do n6mero dos seus membros permanentes,
adequando-o, assim, & realidade contemporÿnea.

Permita, senhor presidente, que aborde um conjunto de situaÿ6es de
conflitos, que preocupam o meu pals com particular acuidade:
Na regiÿo dos Grandes Lagos, o conflito na R.D. Congo continua a
preocupar a comunidade internacional. Reafirmamos o apoio as
decisSes saidas da III Cimeira Extraordinaria de Kampala da
Conferÿncia Internacional da Regiÿo dos Grandes Lagos, bem como os
esfor(ÿos desenvolvidos pela Uniÿo Africana e a SADC.

Angola   congratula-se   com   a   normalizaÿo   do   quadro
juridico/constitucional na Somalia, como resultado da conclusÿo do
processo de transigÿo, coma investidura do Presidente Hassan Sheikh
Mohamud. Tendo em aten(ÿo a situagÿo de instabilidade ainda
prevalecente, apelamos as comunidades internacional para que se
prossiga com determinag&o o apoio ao processo de estabiliza?ÿo da
Som&lia.

A situaÿo no Sudÿo conheceu recentemente desenvolvimentos
positivos. Saudamos os acordos alcanÿados entre as Rep6blicas irmÿs
do Sudÿo e do Sudÿo do Sul com vista a resoluÿo do seu diferendo e
exortamos os actores do pais a um firme engajamento traduzido em



vontade politica que garanta a implementa?ÿo dos compromissos
assumidos.

Em  rela?ÿo ao Mali,  deploramos o agravamento da situagÿlo
humanitaria como consequencia da crise prevalecente no pals. Angola
apela a comunidade internacional a dar provas de determina(;ÿlo,
contribuindo decisivamente para garantir a unidade, a soberania e a
integridade territorial do Mali.

Na Repeblica irmÿ da Guine-Bissau, defendemos uma solu?ÿo
inclusiva e duradoura. Temos a certeza que um engajamento da na(;ÿo
Guineense, que torne possivel a real inclusÿo de todos os actores
nacionais, na busca de uma solugÿo a crise, resultara na normaliza(;ÿo
da ordem constitucional, no ÿlmbito das pertinentes resolu(;(Ses do
Conselho de Seguran(;a, Uniÿo Africana, CPLP e da CEDEAO.

Iÿ com preocupagÿo que registamos os fracos progresso na resolu(;ÿo
da questÿo do Sahara Ocidental e apelamos &s partes a prosseguirem
as negocia(;6es, sob os auspicios das Na?(3es Unidas, para que o Povo
do Sahara Ocidental exer(;a o seu direito a autodetermina?ÿlo.

A  situa?ÿo  no  Medio  Oriente,  particularmente  nos  territ6rios
palestinianos, constitui um dos mais graves problemas do tempo
presente com que a Comunidade internacional se v6 confrontada.
Angola defende a cria?ÿo de um Estado Palestiniano independente,
vivendo lado a lado com o Estado de Israel, em paz e seguranga,
dentro de fronteiras seguras e internacionalmente reconhecidas, em
conson&ncia coma posi(;ÿlo da comunidade internacional.

O conflito na Siria encerra graves perigos para & paz e seguran(;:a
internacionais e agrava seriamente a situa(;:ÿo humanitaria na regiÿo.
Apelamos & comunidade internacional a apoiar os esfor(;os do
medianeiro das Na(;6es Unidas e da Liga Arabe na busca de uma
solu(;ÿo negociada do conflito.

O embargo imposto a Cuba viola as regras do direito internacional e
tem sido ao Iongo de decadas um grande impedimento ao
desenvolvimento daquele pals e & melhoria de vida do povo cubano.
Angola reitera a sua posi(;ÿo de principio para que seja posto fim ao
embargo, em conformidade com as pertinentes resolu(;:(3es das Na(;6es
Unidas.

Senhor Presidente,



A politica externa de Angola manter-se-ÿl assente no r--..-espeit° mQtuo e
vantagens reciprocas, na boa vizinhan(;a e no fOÿrtaleciment° da
integra(;ÿo econ6mica regional. Angola continuarÿi a rÿspeitar todos os
compromissos internacionais e os tratados internaciÿ:)nais de que 6
parte.

Dez anos ap6s a conquista da paz, Angola tem recÿgistado avangos
significativos na consolida(;ÿo do processo democraticcÿ. Realizou, a 31
de Agosto do corrente ano, eleig(Ses gerais num clima  de civismo e de
paz, demonstrando a maturidade politica do seu b,.-o   _  .

vo,  tenao os
resultados traduzido a vontade soberana dos angolan,ÿ:)s' conforme foi
constatado pelos observadores internacionais que aÿ:::::ompanharam o
escrutinio.

Angola vive, neste momento, com alegria, a investidurÿt dos 6rgÿos de
soberania,  nomeadamente,  do  Presidente da  Rÿp6blica  e da
Assembleia Nacional (Parlamento), bern como a tomaq:ta de posse dos
membros do Governo.

Assiste-se a um processo din&mico de reconstru(;ÿo e ÿesenvolvimento
marcado pela consolida(;ÿo da estabilidade macroeÿon6mica' corn
reflexos positivos na estabiliza(;ÿo da moeda nacional, a reabilitagÿo e
moderniza(;&o das principais infraestruturas produtivas e sociais,
nomeadamente, a reconstrugÿo de estradas, de linhÿs ferreas, dos
sistemas de fornecimento e distribui(;ÿo de energiÿl electrica, dos
sistemas de abastecimento de agua, do saneamento Iÿsico e da rede
de telecomunica(;6es, que vem contribuindo para  a progressiva
melhoria das condi96es de vida dos angolanos.

A estabilidade politica e o refor(;o da capacidaÿle institucional
viabilizaram o crescimento medio da economia angolanÿl a uma taxa de
cerca de 9,2% nos 61timos cinco anos, sendo quÿ o sector nÿo
petrolifero cresceu em media a uma taxa de 12%. Iÿses niveis de
crescimento resultam da efic&cia das medidas tomadaÿ pelo Governo,
com vista a estabilidade dos indicadores macroÿcon6micos de
natureza fiscal, monet&ria e cambial que permitirÿlrn reanimar a
economia.

O combate a fome e a luta pela redu(;ÿo e erradica(ÿo da pobreza,
pelo seu impacto na vida da popula(;ÿo, constituem dÿis dos maiores
desafios que se colocam ao Estado angolano, poiÿ sÿo factores
preponderantes para a constru(;ÿo de uma sociedade Pr6spera e de
justiga social.



Apesar dos exitos alcan(;ados na 61tima d6cada, nÿo foi possivel
atingir, como era o nosso objectivo, as Metas de Desenvolvimento do
Milenio. Todavia, os indices de desenvolvimento macroecon6mico
registados no pais permitiram que o Comit6 de Politica e de
Desenvolvimento do ECOSOC considerasse Angola elegivel para
gradua(;ÿo dos PMA's a partir de 2015.

Em nome do Governo de Angola, agradecemos a confian(;a dos
investidores e a ajuda dos  parceiros  internacionais que,  ao
complementar o investimento oriundo de fontes nacionais, serviu para
tornar possivel o nivel de crescimento econ6mico que Angola tem
vindo a experimentar.

Temos consciencia de que muito ainda resta a fazer para que as altas
taxas de crescimento registadas nos 61timos se reflictam de modo
efectivo, gradual e sistematico na eleva(;ÿo do bem-estar do povo
angolano, por uma melhor distribui(;ÿo do rendimento nacional, por
meio do aumento dos niveis de emprego, em particular dos jovens, e
de maiores e melhores investimentos no dominio da assistencia social.

Senhor Presidente;

Ao terminar, nÿo posso deixar de reiterar o compromisso de Angola
com os principios e objectivos inscritos na Carta das Na96es Unidas, e
que continuaremos a serum actor comprometido na busca de solug(ÿes
para os desafios que a comunidade internacional enfrenta.

Muito obrigado pela Vossa aten(;ÿo.


